
A CONJUNTURA EC()liôMICA BRASILEIRA 
Parecer do Sr. MARCOS DE SOUSA DANTAS. 

exposto na Confederação Nacional do Cc;>mérclo. 

"0 Barsil já enfrentou situações 
incomparàvelmente mais graves que 
a presente. A do ensilhamento, por 
exemplo, · nos primórdios da Repú
blica, e a do café, em 1930, eram 
de solução mais difícil, e foram do
minadas em pouco tempo. Para 
comprovação desta afirmativa, · em 
relação à crise do café, o qual é · 
base de nossa economia, cotejem-se 
os seguintes dados : em 1929-1930,
as sobras de café retiradas no Bra
sil atingiam a cifra de 21.000.000 
de sacas, enquanto que em 1955 tais 
sobras alcançam apenas 3. 500.000, 
com uma diferença para menos de 
17.500.000 sacas; em 1929-1930 as 
safras pendentes mundiais eram de 
41 . 000.000 de sacas, quando em 
1955 tais safras não vão além de 
37.000.000, ou seja menos 4.000.000 ; 
os totais de sobras retidas no Bra
sil de safras ·pendentes mundiais 
foi, em 1929-1930 de 62.000.000 
milhões de sacas e em 1955 de 
40 . 500 . 000, com uma diferença para 
menos, portanto, de 21.000.000 de 
sacas. Considera-ndo que o consu· 
mo mundial em 1929-1930 era de 
25.700.000 sacas e que êsse consumo 
em 1955 ascendeu para 32. 000.000, 
com aumento de 6. 300.000, vemos 
<;tue, enquanto o excesso de produ
ção foi, em 1929-1930 de 36.000.000 
de sacas, em 1955 soma a p e n a s 
8. 500 .000, o que representa dife
rença para menos de 27 . 800. 000 sa
cas. (Não estão computados nos da· 
dos .acima os estoques nos portos 
que nos períodos referidos era~ 
normais e são indispensáveis à rea
lização de negócio) . 

Há 25 anos, para um consumo 
mundial de menos de 26 milhões 
de sacas a disponibilidade era de 

62.000. 000, donde um excedente de 
36 milhões. Hoje, para um consu
mo de 32 milhões, a oferta mundial 
(computadas as sobras brasileiras 
de 1954-1955, de 3.500.000 sacas) 
vai a 40 . 500. 000, sendo portanto de 
apenas 8.500.000 o excedente que 
há 25. anos fôra de 36.300.000, isto 
é, ma1s de quatro vêzes maior. 

Sustento assim (e não se trata 
d~ que~tão opinativa, pois minha 
af1rmaçao se baseia em dados ir
refutáveis) que é mais imaginária 
que real a chamada crise atual do 
café. A solução das dificuldades 
presentes, oriundas em parte de um 
excesso de oferta sôbre a procura 
nem só é possível, como se me afi: 
gu~~ relativa~e!lte fácil e simples. 
Abas, a admm1stração do Sr. Os
waldo Aranha na pasta da Fazenda 
já vinha dando os primeiros pas
sos nêsse sentido . 

~la inicio_?, com efeito, as pri· 
me1ras gestoes para aplicação de 
duas medidas de profundidáde de 
largo e seguro efeito, que em pou
cos anos corrigiriam erros acumu
lados desde o princípio dêste sé
culo, normalizando a economia mun
dial do café, estabilizando os pre· 
ços e restituindo ao Brasil parte 
pelos menos, da. supremacia por 
ele antes usufrmda. . Essas medi
das eram: 1) Um acôrdo inter
nacional entre os países produto
res, que resultasse em retirar do 
Brasil a exclusividade dos riscos 
encargos e prejuízos, de uma de: 
fesa isolada, repartindo-os propor
cion!ll e equitativamente por todos 
os mteressados. 2) O aumento 
substancial do consumo fácil de se 
o~ter por meio de du~s providên· 
c1as que · se acham ao alcance de 
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nossa mão : a) intensificação· ao 
máximo de uma propaganda bem 
dirigida, nos Estados Unidos e na 
Europa, e b) conquista de novos 
mercados, inclusive na chamada 
"cortina de ferro" mediante acôrdos 
comerciais e convênios de paga
mento. 

Não tenho dúvidas quanto aos re
sultados positivos dessa orientação. 
Bastaria que se conseguisse um au
mento de 15% no consumo mun
dial para restabelecer-se o · equilí
brio estatís~ico, nos próximos anos, 
e conseqüentemente a confiança 
nos mercados, a estabilidade dos 
preços e a prosperidade. É indis
pensável porém, que ela seja se
guida com decisão, firmeza, since
ridade e energia e sobretudo, sem 
descontinuidade. E é indispensá
vel também que se defendam os 
preços atuais temporàriamente, isto 
é, até que aquelas providências, fru
tificando, dispensem definitivamen
te, de futuro, a intervenção defen
siva dos governos na sustentação de 
preços. 

Que o aumento de 15% no con
sumo, por meio de uma propaganda 
bem feita e de acôrdos comerciais 
inteligentemente concluídos não é 
uma utopia, comprovam-no os re
sultados de um modesto esfôrço 
tentado no sentido dessa propagan
da, nos Estados Unidos, o qual pro
vocou verdadeiro salto no seu con
sumo, que passou de 12 libras pêso 
"per capita" para 16,5 entre 1938 
e 1941, e isto com recursos insigni
ficantes, não superiores a 600.000 
dólares por ano. 

É que as medidas de emerg~n
cia, destinadas à defesa dos pre
ços atuais, considerados razoáveis 
pelos próprios consumidores, são 
indispensáveis, não há dúvida, tam
bém de que o são porque se as no 
tomarmos, o efeito salutar das me
didas de profundidade, lento por 
sua própria natureza, só chegaria 
fora de tempo útil, isto é, depois 
da derrocada dos preços e da ruina 
dos países produtores. 

Estou convencido de que as con
dições técnicas da economia mun
dial e brasileira do café não são 
de molde a se afirmar que ela atra-

vessa uma grave crise sem prece
dentes. Ao contrário disto, parece
me que com alguma firmeza, habi
lidade, imaginação e iniciativa, se
rá conseguido o restabelecimento 
da sua tranqüilidade e da sua pro
priedade. 

Bastará, . para tanto, que se res
tabeleça a confiança abalada, se
não destruída, pela inoperância e 
indecisão das autoridades, pela des
continuidade administrativa, e pela 
profunda crise, cujos reflexos de
sastrosos na economia são patentes. 

A administração brasileira atual, 
segundo se deduz de sua atuação, 
parece ser contrária a essa orien
tação, e dá a impressão de propen
der para o abandono do café à sua 
própria sorte, restituindo-o a liber
dade de comércio, o que vale di
zer, à rendição incondicional aos 
baixistas, pois nas condições atuais 
de desequilíbrio, isto é, de oferta 
superior à procura, a abertura das 
compras importará na inundação 
mortal dos mercados. 

Sou em tese, também eu, favorá
vel à liberdade de comércio, mas 
penso que só poderemos voltar a 
êsse regime depois de asseguradas, 
pelas medidas acima sugeridas, con
dições de equilíbrio, estabilidade e 
confiança. 

Disse que parece ser esta a ten
dência da atual administração bra
sileira porque, efetivamente, ela só 
tem tomado medidas negativas : 
1) Suspendeu as compras de · café 
e portanto a sustentação dos pre
ços, quando, segundo os dizeres da 
própria comunicação oficial, as com-

, pras eram desnecessárias, porque : 
a) já fôra retirada do mercado a 
quantidade de café julgada exce· 
dente e, b) os mercados consumi
dores estavam desorovidos de es
toques e precisavam comprar. 

Se assim era, e efetivamente era 
assim, a comunicação oficial foi ino
portuna e prejudicial, pois teve ape
nas um efeito psicológico depres
sivo. 2) Há quase 5 meses man
tem sôbre o comércio a ameaça de 
uma reforma ~cambial, em cujo cen
tre está nova desvalorização do cru
zeiro. :l!:ste é outro fator poderoso 
de baixa, causador do retraimento 
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dos compradores e da paralização 
dos negócios e redução das exporta
ções. O temor dessa reforma, sem
pre anunciada mas não efetivada, 
é a caul)a técnica imediata da des
confiança e da retração dos negó
cios. 3) As restrições impostas no 
financiamento do café (redução da 
base, m&iores exigências burocrá
ticas, limites cadastrais dos propo
nentes) são interpretadas como si
nal de falta de firmeza e convicção 
na manutenção dos preços, e por
tanto são mais um elemento de des
confiança baixista. 4) O relaxa
mento na fiscalização dos embar
ques, no afã de forçar a exporta
ção, redundou na desmoralização 
do mercado . Chegou a tal ponto o 
afrouxamento 'dessa fiscalização, que 
Santos, oficialmente, não . exporta 
mais cafés finos. Só se vêem de
clarações de cafés riados, tipos 5 
e 6. Com isto, os EJXportadores dis
põem de sobras em dólares, que 
vendem no mercado livre, forçando 
as cotações para baixo . 5) Demons
trou sua aversão ao acôrdo inter
nacional de produtores, por atitu
des de visível hostilidade". 

"Acrescentem-se aos males pro
vocados por essa política - pros
seguiu o Sr. Marcos de Souza Dan
tas - os decorrentes da grave crise 
política que se abateu sôbre o país, 
que vive debaixo do receio e amea
ças de golpes e outras soluções ex
tra-legais, e chegar-se-á à conclusão 
de que as causas da suposta crise 
do café não se encontram em suas 
próprias condições econômicas, mas 
antes resultam da inoperância e 
indecisão da administração, para 
não dizer do desacêrto de sua ori
entação ; e da aguda e ameaçadora 
crise política que atinge a Nação. 

Em outras palavras, não há cri
se insolúvel da economia caféeira ;. 
há uma crise de confiança, motivada 
pelo próprio govêrno, e agravada 
pela crise política . 

Isto quanto ao café, que aborda
mos mais extensamente e em pri
meiro lugar, porque não é possível 
apreciar a situação econômico-fi
nanceira geral do Brasil, sem antes 
dar aos setor do café a importân
cia e preeminência de que êle des-

fruta, como produto-chave de nos
sa exportação. 

Há outro setor, entretanto, que 
polariza as críticas dos pessimistas 
- é o da política cambial. Diz-se 
a êste respeito que, por causa dela, 
o Brasil está perdido, porque seus 
compromissos cambiais se expres
sam pela "formidável" cifra de 
2 bilhões de dólares ; e atribui-se 
a responsabilidade dessa "enorme" 
dívida às administrações do Sr. Ge
túlio Vargas. 

Esta "acusação", que parte de 
ignorantes ou dos inimigos do Se
nhor Vargas, é muito tola ou mui
to pérfida. Como quer que seja, 
impressionou a opinião, e faz-se 
necessário prestar-lhe informações 
que melhor a esclareçam. 

Serão realmente insuportáveis, 
escandalosos e ameaçadores êsses 
compromissos, e desproporcionados 
aos recursos do Brasil ? Cresceram 
êles, nos últimos 25 anos, em ritmo 
indesejável, desnecessário e ruino
so? Vejamos : 1) Em 1930 a dí
vida externa do país (União, Esta
dos e Municípios) era superior a 
um bilhão e cem milhões de dóla
res, e havia atrasados comerciais 
no montante de cem milhões de dó
lares . :ll:sse total de um bilhão e 
duzentos milhões de dólares de 1930 
corresponde a cêrca de um bilhão 
e setecentos milhões de dólares em 
1934, dada a desvalorização dessa 
moeda, verificada em 1933. 

·se assim é, (essas cifras são in
contestáveis) não cresceu, e antes 
diminuiu no espaço dos últimos 
2f> anos, o total dos compromissos 
cambiais do país. 

Deduzindo-se essa disponibilida
de em ouro do total de compro
missos cambiais de 1954, chegamos 
ao seguinte resultado : Em 1930, 
o total de responsabilidades cam
biais (em dólares de 1954), era de 
1 . 700 .000. 000 ; em 1954 era de 
2 . 000.000.000 ; deduzidos d ês s e s 
2 . 000 . 000 . 000 360 . 000 . 000 da re
serva ouro, restam 1 . 640 . 000 .. 000, 
o que representa diferença para me
nos, em 1954, de 60.000.000. 

Ao mesmo tempo, entretanto, a 
exportação do Brasil passou de 264 
milhões de dólares em 1930 ( equi-
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valente a 370 milhões de hoje), pa· 
ra 1.562 .000.000 em 1954. O au
mento foi de quase 1. 200 . 000 .000 
de dólares. • 

Os compromissos totais são infe· 
riores aos de 1930, enquanto que 
o valor de nossas exportações, é 
350% maior. 2) Dir-se-á, talvez, que 
também cresceram nossas ·importa
ções, e que portanto em nada nos 
teria aproveitado o aumento em va
lor das nossas exportações . 

É claro que cresceram nossas im
portações. Nem podia deixar de 
ser assim, pois a população do Bra
sil aumentou, entre 1930 e 1954, 
em mais de 20 milhões de habitan
tes. Havia que atender às neces
sidades incessantemente crescentes 
do país, ao seu formidável desen
volvimento. 

Mas o maior poder aquisitivo do 
Brasil, em moedas estrangeiras, foi 
em larga proporção aplicado em ati
vidades reprodutivas, que hoje dão 
frutos. Houve desperdício, não há 
dúvida, mas de pequena monta, re
lativamente. 

O importante é que, nesse período 
de cêrca de 25 anos, verificou-se 
um aumento espantoso nas indús
trias de base do país. 

:t!:sse é o ponto essencial da ques
tão : o saber-se se aolicamos re
produtivamente as disponibilidades 
oriundas do surto de nossas ex
portações . Só assim se chegará a 
uma conclusão razoável. O pro
gresso, enriquecimento ou o empo
brecimento de uma emprêsa, tal co
mo os de um país, não se aferem 
pela apreciação isolada do passivo. 
Há que compará-lo com o ativo . 

Ora, um estudo comparativo des
sa natureza leva-nos a conclusões 
extremamente animadoras, que em 
nada justificam o pessimismo ou o 
derrotismo que se observam hoje, 
não só, infelizme:Rte, em parte da 
imprensa e do público, mas mesmo 
nas altas esferas do Govêrno. 

Eis alguns exemplos do cresci
mento vertiginoso da produção in· 
dustrial de base no Brasil, entre 
1930 e 1954 : 1930 - ferro gusa, 
35.305 tonel&das, 1954 - 1.089.889 ; 
1930 - aço, 20. 985 toneladas, 1954 
- 1.171.893; 1930 - laminados, 

20. 716 toneladas, 1954 - 972.446 ; 
1930 - carvão, 385.00 toneladas, 

. 1954 - 2 . 019 .000 ; 1930, cimento, 
87 .160 toneladas, 1954 - 2.405.625 ; 
1930 - energia elétrica - potên· 
cia instalada - HP, Light, 474.576, 
1950 - 1 . 995. 812 ; 1930 - idem 
tôdas as e m p r ê s a s, 10.044,373, 
1954 - 3. 762 .212 ; 1930 - pro
dução de energia quilowatts, Light, 
875.051.000, 1954 - 6.996.264.000 i 
1930 - idem, tôdas as emprêsas, 
2. 730.000 .000 (valor calculado), 
1954 - 12.500 .000 . 000 (valor cal
culado pelo Conselho Nacional de 
Águas· e Energia Elétrica); 1930 
- valor da produção industrial, 
Cr$ 5.907,00, 1954, 160.000.000 
(dados provisórios do Conselho Na
cional de Estatística) . 

De outro lado, a produção agrí
cola aumentou apreciávelmente, co
mo se pode ver pelos números se· 
guintes : 1930 - 34 :404, c o m 
1.025kg per capita; 1940-47.494, 
com 1 .152kg per capita i 1950 -
66 . 066, com 1. 272kg per capita e 
1953 - 73.432, com 1.315kg per 
c api ta. 

Figuram nessa relação apenas al
guns exemplos do aumento prodi· 
gioso da capacidade produtiva in
dustrial do país, o que veio libertá
lo, em grande parte, de suprimentos 
do exterior, e trazer-lhe enorme eco
nomia de divisas. 

Se o Brasil não tivesse realizado 
êsse esfôrço, teria que comprar 
anualmente no exterior (além do 
que ainda ali adquire), um mi· 
lhão de toneladas de aço, mais de 
2 milhões de toneradas de cimento, 
2 milhões de toneladas de carvão, 
equivalente a muitos bilhões de cru
zeiros. 

Só a produção nacional de ferro 
gusa em 1954, alcançou o alto va
lor de quase 2 bilhões de cruzei
ros, e a de cimento de mais de 
2 bilhões e 500 milhões . 

Considerem-se essas cifrás, e mais, 
que além dessas realizações, mon
taram-se refinarias de p e t r óleo, 
moinhos de ~trigo, inúmeras fábri· 
cas em todo o país, e chegar-se-á 
à conclusão de que o crescimento 
do parque indústrial brasileiro, de 
sua capacidade de produção, e por· 
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tanto de economia de divisas, não se 
processou à custa de novas dívidas, 
mas sim com os recursos propor
cionados por suas expurtaçi)es, os 
quais foram por esta forma capitali
zados. Quanto custaram, com efei
to, quanto valem hoje, e quanto 
produzem as máquinas e as indús
trias, os bens de produção, em suma, 
que adquirimos nêsses 24 anos ? 

É pois uma tolice ou uma mal
dade, obra, no último caso, de bai
xa demagogia ou alucinado anar
quismo, apresentar à opinião, como 
prova de insolvência e ruína do país, 
a cifra de 2 bilhões de dólares de 
suas responsabilidades em moedas 
estrangeiras. No total dessa cifra 
estão incluídos compromissos im1 
portantes, a médio e longo prazo, 
que podem perfeitamente ser hon
rados com os recursos normais de 
nossas exportações . Um país que 
exportou num só ano, em 1954, mais 
àe um bilhão e 500 milhões de dó
lares, pode perfeitamente suportar, 
sem receio e sem desequilíbrio ou 
sacrifício, o serviço de amortização 
e juros de um passivo de 2 bilhões. 
Para isto, entretanto, é indispen
sável que o Govêrno dê o exemplo 
de coragem, fé e confiança nos des
tinos do país, . e de provas palpá
veis de ação, iniciativa, imaginação 
e trabalho. É , indispensável que se 
substitua o clima de pessimismo e 
derrotismo por êle mesmo•criado e 
mantido, juntamente com grande 
parte da imprensa, por um ambiente 
de ·sadio otimismo, que resultaria 
de realizações fecundas, de progra
mas construtivos, de ordenação das 
finanças públicas, de combate à in
flação. 

A nenhum resultado chegaremos, 
e~tretanto, e a situação piorará pe
rigosamente, se em lugar disto cru
zarmos os braços, numa apatia mor
tal, entregando-nos aos azares da 
política do "laissez faire, laissez 
aller", abandonando a defesa do 
principal dos nossos produtos de 
exportação, o café, entregando-o à 
sua própria sorte, e até acenando 
aos compradores, em nota oficial 
com perspectivas de baixa de pre: 
ços . 

Não será com efeito, por meio de 
uma série de medidas baixistas que 

se reporá confiança nos mercados, 
estimulando a exportação e carre
gando para o país as divisas de que 
êle tanto precisa". 

"Isto, quanto ao café - continuou 
o ex-presidente do Banco do Bra
sil - o que vaie dizer, quanto à 
maior receita de "divis~"· Mas, 
nem só de café vive o Brasil, e nem 
só pelo aumento de sua receita de 
exportação se conseguirá o equilí
brio de nossa balança de contas. 
Há onde cortar, e fundo, nas nossas 
despesas em dólares. E neste cam
po, o de ação mais fácil, rápida e 
promissora, é o dos combustíveis 
líquidos, o das importações de pe
tróleo e derivados . 

A êste propósito, e analisando 
fria e objetivamente a questão, ca
be dizer o seguinte : O Brasil gasta 
anualmente mais ou menos 270 mi
lhões de dólares, no pagamento de 
petróleo e derivados. 

O funcionamento de refinarias 
nacionais já consegue apreciável 
economia de dólares, da ordem tal
vez de 30 a 40 milhões anualmente, 

Esta economia poderia ser ele
vada ao dôbro, se aumentássemos 
a capacidade das refinarias, as quais 
atendem apenas a 50% de nossas 
necessidades. De outra parte, fá
cil é demonstrar que grande pou
pança se pode conseguir com a na
cionalização dos fretes, · de petró
leiros, que consom,em quantidades 
incríveis de divisas. 

Tudo isto, sem falar na produção 
propriamente dita do petróleo, que 
não conseguimos ainda, em escala 
apreciável, porque perdemos anos e 
anos em discussões intermináveis, 
com um desperdício enorme de pa
lavras e um mínimo de ação. 

Alega-se que não agimos porque 
não temos recursos, quer em cru
zeiros, quer em "divisas". Não é 
verdade. A Petrobrás dispõe de 
avultado crédito em conta correntê 
no Banco do Brasil, e já foi demons
trado que, mediante u.tilização de 
parte apenas ( 150 milhões de dó
lares) do ouro de que podemos dis
por, porque livre e de propriedade 
do Tesouro Nacional, seria possível 
imprimir VIgoroso impulso aos tra
balhos de pesquisa, à duplicação da 
capacidade de nossas refinarias, e 



72 A DEFESA NACIONAL Dez./1955 

à nacionalização dos fretes de pe
tróleo. Se o Govêrno não resolve o 
problema, não é pois por falta de re 
cursos ou mesmo de técnicos porque, 
dispondo de recursos pode, ipso fac
to, contratar os técnicos que preci
sar. f: que, neste setor, como no 
do café, o que falta, na realidade, 
é disposição, energia, iniciativa, pla-' 
nificação, sobrando, infelizmente, 
apatia, burocracia, inércia e displi
cência. 

Parece demonstrado que, atacan
do vigorosamente êsses dois únicos 
setores de nosso comércio com o ex
terior, é possível manter e mesmo 
aumentar a nossa receita de cam
biais, de um lado, e reduzir a des
pesa , consideràvelmente, do outro, 
retornando o país a uma situação de 
equilíbrio e prosperidade . A "cri
se" da economia brasileira não é 
portanto grave e insolúvel, e o país, 
econômicamente, não está à beira 
do abismo. 

Após essas_ breves considerações, 
respondo ao questionário da Con
federação Nacional do Comércio : 
1) Não julgo procedente a afirma-

/ 

ção segundo a qual o Brasil jamais 
enfrentou situação de tamanha gra
vidade quanto aos problemas de or
dem econômico-financeira como a 
que ora atravessa. 2) Não é ver
dade que o país empobrece sempre 
mais. Ao contrário, tem enriqueci
do . 3) Acredito na existência de 
uma crise de confiança nos atos do 
Govêrno, que se manifesta tanto no 
âmbito nacional como no exterior. 
4) Não é verdade que exportamos 
cada vez menos, como se comprova 
com os seguintes dados : Exporta
ção - unidades - 1 . 000 toneladas 
- 1930, 2.274; 1940, 3.237; 1950, 
3. 819 ; 1954, 4 . 289. Exportação 
tiS$ 1. 000.000 - 1930, 314 ; 1940, 
351 ; 1950, 1. 331 ; 1954, 1. 562. 
5) Vivemos dentro de um círculo 
vicioso. A instabilidade econômica 
e financeira se reflete perigosamen
te nos \.fenômenos políticos nacio
nais e estes, por sua vez, agravam 
a situação econômico-financeira na
cional. 6) Sim. Há, como parece 
demonstrado, uma segura política 
econômico-financeira a ser adota(la 
com possibilidade de êxito, na atual 
emergência." 
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